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Coordenação-Geral de Tributação 

PROCESSO  00000.000000/0000-00  

SOLUÇÃO DE 
CONSULTA 

98.238 – COSIT    

DATA 15 de agosto de 2024 

INTERESSADO CLICAR PARA INSERIR O NOME 

CNPJ/CPF 00.000.000/0000-00 

Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM 8467.29.99 

Mercadoria: Sortido constituído por uma rebarbadora com motor elétrico 
incorporado, à bateria, de uso manual, por uma bateria de íons de lítio e por 
um carregador da bateria, destinada a executar cortes e desbastes de metais 
e matérias minerais com discos de diâmetro de até 125 mm, não inclusos, 
acondicionado para venda a retalho em uma maleta. 

Dispositivos Legais: RGI 1, RGI 3 b), RGI 6 e RGC 1 da NCM constante da TEC, 
aprovada pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, aprovada pelo Dec. 
nº 11.158, de 2022; e em subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo 
Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 2.169, de 2023. 

RELATÓRIO 

Consulta o interessado quanto à classificação fiscal na Nomenclatura Comum do Mercosul 
(NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 19 de 
novembro de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), 
aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 29 de julho de 2022, para a mercadoria abaixo especificada: 

 

 

Informações sigilosas 
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FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

2. Trata-se de um sortido constituído por uma rebarbadora com motor elétrico 
incorporado, à bateria, de uso manual, por uma bateria de íons de lítio e por um carregador da 
bateria, destinada a executar cortes e desbastes de metais e matérias minerais com discos de 
diâmetro de até 125 mm, não inclusos, acondicionado para venda a retalho em uma maleta. 

 

Classificação da mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas Regras 
Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o 
Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi), 
nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das 
Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema 
Harmonizado (Nesh). 

 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas 
de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e Notas, 
pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5).  

 

5. A máquina em análise, uma rebarbadora, é apresentada juntamente com bateria 
(acumulador) de íon de lítio e com seu respectivo carregador, acondicionados para venda direta ao 
consumidor final em uma mala de transporte.  

 

6. A RGI 3 b) estabelece que as mercadorias apresentadas em sortidos acondicionados 
para venda a retalho, cuja classificação não se possa efetuar pela aplicação da RGI 3 a), em que a 
posição mais específica prevalece sobre as mais genéricas, classificam-se pela matéria ou artigo que 
lhes confira a característica essencial, quando for possível realizar esta determinação. 

3. Quando pareça que a mercadoria pode classificar-se em duas ou mais posições 
por aplicação da Regra 2 b) ou por qualquer outra razão, a classificação deve 
efetuar-se da forma seguinte:  

a) A posição mais específica prevalece sobre as mais genéricas. Todavia, quando 
duas ou mais posições se refiram, cada uma delas, a apenas uma parte das matérias 
constitutivas de um produto misturado ou de um artigo composto, ou a apenas um 
dos componentes de sortidos acondicionados para venda a retalho, tais posições 
devem considerar-se, em relação a esses produtos ou artigos, como igualmente 
específicas, ainda que uma delas apresente uma descrição mais precisa ou 
completa da mercadoria.  
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b) Os produtos misturados, as obras compostas de matérias diferentes ou 
constituídas pela reunião de artigos diferentes e as mercadorias apresentadas em 
sortidos acondicionados para venda a retalho, cuja classificação não se possa 
efetuar pela aplicação da Regra 3 a), classificam-se pela matéria ou artigo que 
lhes confira a característica essencial, quando for possível realizar esta 
determinação.  

c) Nos casos em que as Regras 3 a) e 3 b) não permitam efetuar a classificação, a 
mercadoria classifica-se na posição situada em último lugar na ordem numérica, 
dentre as suscetíveis de validamente se tomarem em consideração. 

[grifou-se]   

 

7. Para melhor entendimento recorre-se às respectivas Notas Explicativas do Sistema 
Harmonizado (Nesh), que constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a correta 
interpretação do conteúdo da posição, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 27 de janeiro de 1992, e 
atualizada pela IN RFB nº 2.169, de 2023, que trazem os seguintes esclarecimentos sobre as 
“mercadorias apresentadas em sortidos acondicionados para venda a retalho”:  

[...]  

X) De acordo com a presente Regra, as mercadorias que preencham, 
simultaneamente, as condições a seguir indicadas devem ser consideradas como 
“apresentadas em sortidos acondicionados para venda a retalho”:  

a) Serem compostas, pelo menos, de dois artigos diferentes que, à primeira vista, 
seriam suscetíveis de serem incluídos em posições diferentes. Não seriam, portanto, 
considerados sortido, na acepção desta Regra, seis garfos, por exemplo, para 
fondue; 

b) Serem compostas de produtos ou artigos apresentados em conjunto para a 
satisfação de uma necessidade específica ou o exercício de uma atividade 
determinada;  

c) Serem acondicionadas de maneira a poderem ser vendidas diretamente aos 
utilizadores finais sem reacondicionamento (por exemplo, em latas, caixas, 
panóplias).  

A expressão “venda a retalho” não inclui as vendas de mercadorias que se destinam 
a ser revendidas após a sua posterior fabricação, preparação ou 
reacondicionamento, ou após incorporação ulterior com ou noutras mercadorias.  

Em consequência, a expressão “mercadorias apresentadas em sortidos 
acondicionados para venda a retalho” compreende apenas os sortidos que se 
destinam a ser vendidos ao utilizador final quando as mercadorias individuais se 
destinam a ser utilizadas em conjunto.  

[...]  
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8. Segundo as informações acima, observa-se que o produto é um sortido 
acondicionado para a venda a retalho por apresentar mais de dois artigos diferentes suscetíveis de 
serem classificados em posições diferentes, por ser destinado ao exercício de uma atividade 
determinada e por ser acondicionado para venda ao consumidor final, sendo que o produto que 
confere a característica essencial ao sortido é, obviamente, a rebarbadora com motor elétrico 
incorporado.  

 

9. A rebarbadora foi concebida para cortar por abrasão e desbastar por abrasão 
materiais metálicos e minerais, tendo como funções secundárias escovar, lixar com abrasivo e para 
fazer cortes em ladrilhos. 

 

10. A posição 84.67 compreende as “ferramentas pneumáticas, hidráulicas ou com motor 
(elétrico ou não elétrico) incorporado, de uso manual.” E as Nesh dessa posição assim esclarecem: 

As ferramentas pneumáticas, hidráulicas ou de motor (elétrico ou não elétrico) 
incorporado são, na acepção da presente posição, instrumentos que comportam um 
motor formando corpo com a ferramenta. Os motores mais frequentemente 
utilizados para este fim são os motores elétricos, os motores de ar comprimido 
(incluindo os pistões de mola acionados por ar comprimido), geralmente 
alimentados por fonte externa, os motores de ignição por centelha (faísca) (cuja 
bateria de ignição se encontra, às vezes, separada do conjunto) e os motores 
hidráulicos, tais como as pequenas turbinas. Nos aparelhos pneumáticos, um 
dispositivo hidráulico completa, por vezes, a ação do ar comprimido (ferramentas 
hidropneumáticas ou óleo-pneumáticas).  

Não obstante, esta posição abrange somente os aparelhos desta natureza de uso 
manual. Consideram-se como ferramentas de uso manual as que são concebidas 
para serem sustentadas à mão durante a sua utilização, bem como os instrumentos 
mais pesados (como as calcadeiras), desde que não percam sua característica de 
transportabilidade, isto é, que possam, especialmente durante o trabalho, ser 
levantadas e deslocadas pelo operário e que sejam, além disso, concebidas para 
serem operadas e dirigidas manualmente durante a sua utilização. Para diminuir o 
esforço do operário, os aparelhos desta espécie são, às vezes, utilizados com 
dispositivos auxiliares de suporte (tripés, escoras pneumáticas, molas helicoidais 
suspensas, etc.). 

[...] 

As ferramentas desta posição são utilizadas no trabalho de diversos materiais, em 
diversos ramos de atividade.  

Ressalvadas as disposições acima, entre as ferramentas da presente posição podem 
citar-se: 

1) As furadoras, mandriladoras e máquinas para fazer roscas interiores.  

2) As furadeiras (perfuradoras) rotativas.  
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3) As chaves de fenda, ferramentas de apertar e de dasapertar parafusos.  

4) As máquinas para aplainar, entalhar, etc.  

5) As limadoras, amoladoras, lustradoras, polidoras e alisadoras.  

6) As escovadoras.  

7) As serras e seccionadoras (circulares, de corrente, etc.).  

8) Os martelos de eliminar ferrugem, martelos de desincrustar, martelos de 
calafetar, martelos de apicoar, martelos de quebrar concreto (betão) e martelos de 
rebitar.  

9) As rebitadoras de mandíbulas, as desrebitadoras (rivet busters) e outras 
máquinas que operem por meio de cinzel.  

10) As cisalhas e outros aparelhos para cortar chapas.  

11) As calcadeiras de areia, ferramentas para arrancar núcleos de fundição e 
vibradores para fundição.  

12) As calcadeiras, compactadores para construção ou conservação de estradas.  

13) As pás automáticas.  

14) Os vibradores para homogeneizar e comprimir concreto (betão).  

15) As cisalhas para poda de cercas vivas.  

16) Os raspadores de turbina hidráulica para tubos de caldeiras.  

17) As pistolas de lubrificação de ar comprimido, para garagens, oficinas, etc.  

18) As máquinas portáteis utilizadas para acabamento de gramados (relvados), 
para eliminar ervas ao longo dos muros, dos meios-fios (lancis) ou sob os arbustos, 
por exemplo; estas máquinas compõemse de um motor incorporado num suporte 
de metal leve e de um sistema de corte que consiste num fio delgado de náilon.  

19) As máquinas para desmoitar portáteis de motor incorporado, que contenham 
uma árvore (veio) de transmissão (flexível ou não) e um porta-ferramentas 
apresentado com várias ferramentas de corte intercambiáveis destinadas a serem 
montadas no porta-ferramentas.  

20) As máquinas para corte de tecidos na indústria de vestuário.  

21) As máquinas para gravar, guilhochar, etc.  

22) As tesouras elétricas manuais, comportando uma lâmina fixa e uma lâmina 
móvel acionada por um motor elétrico incorporado ao aparelho, destinadas a serem 
utilizadas nos ateliês de costura, no trabalho doméstico, etc. 

[...] 

 

11. Assim, por força da RGI 1 e da RGI 3 b), e com os esclarecimentos subsidiários das 
Nesh, o produto objeto da consulta classifica-se na posição 84.67. 



D
O

C
U

M
E

N
T

O
 V

A
L

ID
A

D
O

 

SOLUÇÃO DE CONSULTA  98.238 – COSIT  PROCESSO        

 6 

12. Quanto à posição 84.60 - Máquinas-ferramentas para rebarbar, afiar, amolar, 
retificar, brunir, polir ou realizar outras operações de acabamento em metais ou cermets por meio 
de mós, de abrasivos ou de produtos polidores, exceto as máquinas de cortar ou acabar 
engrenagens da posição 84.61 –, pretendida pelo consulente, não se pode prosperar, uma vez que 
as máquinas ali classificadas, além de não terem características de serem manuais, são 
habitualmente concebidas para serem apoiadas numa base, fixadas ao solo, etc., como pode ser 
visto nas Nesh da respectiva posição:  

A maioria destas máquinas-ferramentas é acionada mecanicamente. Mas, mesmo 
quando são movidas manualmente ou com os pés (máquinas de pedal), distinguem-
se das ferramentas de uso manual da posição 82.05, bem como das ferramentas 
para emprego manual da posição 84.67 porque, habitualmente concebidas quer 
para assentarem numa base, quer para serem fixadas ao solo, a um banco, a uma 
parede ou noutra máquina, possuem, para esse efeito, uma chapa de assentamento 
ou qualquer outro dispositivo apropriado.     

[sublinhou-se] 

 

13. A RGI 6 determina que:  

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é 
determinada, para efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de 
subposição respectivas, bem como, mutatis mutandis, pelas Regras precedentes, 
entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. Na 
acepção da presente Regra, as Notas de Seção e de Capítulo são também aplicáveis, 
salvo disposições em contrário. 

 

14. A posição 84.67 se desdobra nas seguintes subposições: 
84.67 Ferramentas pneumáticas, hidráulicas ou com motor (elétrico ou não 

elétrico) incorporado, de uso manual. 
8467.1 - Pneumáticas: 
8467.2 - Com motor elétrico incorporado: 
8467.21.00 -- Furadeiras (perfuradoras) de qualquer espécie, incluindo as rotativas 
8467.22.00 -- Serras 
8467.29 -- Outras 
8467.8 - Outras ferramentas: 
8467.9 - Partes: 

  

15. Com base na RGI 6, a mercadoria classifica-se na subposição de 1º nível 8467.2 – Com 
motor elétrico incorporado - e, de acordo com as funções que executa, não possuindo subposição 
de 2º nível específica para sua classificação, a mercadoria em tela enquadra-se na subposição de 2º 
nível residual 8467.29 - Outras.   
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16. Para a correta determinação de um item dentro de uma subposição nos guiamos pela 
Regra Geral Complementar do Mercosul nº 1 (RGC/NCM 1) que determina: 

As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, 
"mutatis mutandis", para determinar dentro de cada posição ou subposição, o item 
aplicável e, dentro deste último, o subitem correspondente, entendendo-se que 
apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e subitens) do mesmo 
nível. 

 

17. A subposição 8467.29 possui os seguintes desdobramentos regionais: 
8467.29 -- Outras 
8467.29.10 Tesouras 
8467.29.9 Outras 
8467.29.91 Cortadoras de tecidos 
8467.29.92 Parafusadeiras e rosqueadeiras 
8467.29.93 Martelos 
8467.29.99 Outras 

 
 

18. Não se tratando de uma tesoura, a mercadoria classifica-se no item 8467.29.9 – 
Outras, e, não possuindo subitem específico para seu enquadramento, no subitem residual 
8467.29.99 – Outras. 

 

19. Por fim, cabe ressaltar que a Solução de Consulta não convalida informações 
apresentadas pelo consulente, conforme o art. 46, da IN RFB nº 2.057, de 2021. Portanto, para a 
adoção do código supracitado é necessária a devida correlação, das características determinantes 
da mercadoria, com a descrição contida na respectiva ementa. 

 

CONCLUSÃO 

20. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (Nota 
texto da posição 84.67), RGI 3 b), RGI 6 (textos das subposições de 1º nível 8467.2 e de 2º nível 
8467.29) e RGC 1 (textos do item 8467.29.9 e do subitem 8467.29.99) da NCM constante da Tarifa 
Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 2021, e da Tabela de Incidência 
do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 2022; e em 
subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto 
nº 435, de 1992, e atualizadas pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 2.169, de 2023, a mercadoria 
CLASSIFICA-SE no código NCM/TEC/Tipi 8467.29.99. 
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ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro 
de 1996, pela 2ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 
23 de julho de 2024. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB 
nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021.  

Encaminhe-se para ciência do consulente e demais providências cabíveis. 

 

(Assinado Digitalmente) 
ROBERTO COSTA CAMPOS 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Relator 

 

(Assinado Digitalmente) 
ALEXSANDER SILVA ARAUJO 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro 

(Assinado Digitalmente) 
DIVINO DEONIR DIAS BORGES 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro 

 

(Assinado Digitalmente) 
CARLOS HUMBERTO STECKEL 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Presidente da 2ª Turma 

 
  

 


